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MANGANITA (manganite) - Mineral do Grupo dos Hidróxidos. Polimorfo da feitknechita e groutita. Mn3+O(OH). Nome 
deriva de sua composição, manganês + ita. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m), pseudo-ortorrômbico. Grupo espacial e malha unitária: P121/c 

1, ao = 5,268Å, bo = 5,240Å, co = 5,268Å,  = 114,49º, Z = 14. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da manganita em difratograma de raios-x (modificado de Buerger, 1936). 

 

Hábito: freqüente ocorre como massas botrioidais, granulares a maciças, em feixes ou massas radiadas, também 
fibrosas. Os cristais são normalmente prismáticos compridos a curtos com muitas faces e com estriação paralela ao 
eixo “b”, tipicamente terminados por {001}. Geminação: de contato e penetração sobre (011); lamelar em {100}. 
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Figura 2 – cristais de manganita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010} e duas boas {110}, {001}; 
fratura: irregular; quebradiço; Dureza: 4; densidade relativa: 4,2-4,4 g/cm3. Quase opaco, transparente em seções finas; 
preto, cinza aço escuro a preto ferro; cor do traço: marrom avermelhado, marrom escuro a quase preto; brilho: 
submetálico. 

 

Propriedades ópticas: Cor: cinza-branco a branco acinzentado em luz refletida, com matiz amarronzada e com 
reflecções internas vermelho sangue. Reflectância: 16,5%-21,2% (580 nm). Anisotropia: fraca, produzindo rotação de 
5º no plano de polarização. Birreflectância: distinta, em cinza. Vermelho-marrom em luz transmitida (é transparente em 

seções finas). Relevo: extremamente alto positivo, n > bálsamo ( = 2,230-2,270,  = 2,230-2,270,  = 2,510-2,550). 

Pleocroismo: fraco, X = marrom avermelhado, Z = vermelho-marrom. Orientação: α = a, β = b, γ  c = 0º-4º. Plano Ótico 

(PO): (010). Biaxial (+).  = 0,2800. 2V pequeno. Dispersão: forte, r > v. Absorção: Z > X = Y. 
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Composição química: Hidróxido de manganês. (1) MnO(OH). (2) manganita, média de três análises (Ilfeld, Harz, 
Alemanha). (3) manganita (Långban, Suécia). (2), (3) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

MnO 80,66 79,55 79,60 

(OH) 19,34 19,59 18,92 

Al2O3  0,30 0,35 

FeO    

(Cu,Pb)O  0,10 0,10 

SiO2   0,11 

MgO   0,87 

CaO  0,10 tr. 

BaO  0,15  

(Na,K)2O  0,22  

Total 100 100,01 100,20 

 

Propriedades diagnósticas: caracteriza-se por sua cor preta, cristais prismáticos. A dureza e o traço castanho a 
distinguem da pirolussita. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). O mineral reduzido a pó confere uma cor 
verde-azulada à pérola, com carbonato de sódio. Quando aquecida em tubo fechado produz água. Solúvel em HCl, 
com efervescência (desprendimento de Cl2), formando solução esverdeada. 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal de baixa temperatura Mineral secundário na zona de oxidação de depósitos de 
Mn. Raramente de origem metamórfica em rochas ricas em manganês. Normalmente ocorre subistituindo minerais de 
manganês; é um mineral comum em muitos depósitos de argila e lateritas. Altera-se rapidamente sem perda de forma 
e brilho para pirolusita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a pirolusita, braunita, hausmannita, barita, calcita, siderita, goethita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em diversos depósitos de Mn. 
 

Variedades: Esfenomanganita - var. de manganita em cristais esfenoidais. 

 

Usos: mineral de minério de Mn. 
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